
China foi roteiro de Viagem de Estudos para 
alunos de Relações Internacionais das 
Faculdades Integradas Rio Branco 
 
Universitários hospedaramse no campus da Universidade de 
Hubei, por um mês, para ter contato com a cultura, costume e 
língua chinesas. 
 
Como  uma  das  ações  de  uma  parceria  entre  as  Faculdades 
Integradas  Rio  Branco  e  o  Instituto  Confúcio,  um  grupo  de 
alunos de Relações Internacionais realizou, entre os dias 17 de 
junho e 17 de julho, uma viagem de estudos à China.  
Os  estudantes  brasileiros  ficaram  hospedados  nos 
alojamentos  da  Hubei  University  –  situada  na  província 
homônima – para participar do curso de verão da instituição. 
Com  isso,  tiveram  aulas  de  mandarim  e  também  das 
disciplinas  de  História,  Geografia,  Turismo,  Música,  Dança  e 
Artes Marciais. A exótica culinária chinesa também integrou o 
curso. 
Em visita ao maior país da Ásia Oriental e o mais populoso do 
mundo,  com mais  de  1,3  bilhão  de  habitantes,  os  estudantes 
conheceram Pequim, monumentos e  lugares históricos, como 
as  Montanhas  de  Wudang,  a  Muralha  da  China,  a  Cidade 
Proibida,  os  Museus  e  a  maior  hidrelétrica  do  mundo,  a  de 
Três Gargantas. 
Os  alunos  Taiguara  Diniz  de  Almeida,  Carolina  C.  Gonçalves, 
Natasha R. V. Camacho, Tiago P. Rizzi, Erica V. Eberle e Rafalea 
M. Buonomo contam que ficaram impressionados com a China 
logo  na  chegada.  “Ao  pisar  no  moderno  Aeroporto 
Internacional  de  Pequim,  já  pudemos  notar  a  grandiosidade 
do  país.  Na  capital,  com  várias  ‘Avenidas  Paulistas’  e  seus 
monumentos  espetaculares,  tudo  representava  muito  poder 
econômico e riqueza cultural, mas vale ressaltar que a riqueza 
desse  país  está,  sobretudo,  vinculada  à  população  chinesa, 
com grande diversidade de religião e grupos étnicos”. 
Os  alunos  também  enfatizaram que,  na  qualidade  de  futuros 
profissionais  de  Relações  Internacionais,  puderam  assimilar 
conceitos  sobre  diplomacia  e  postura  política  e  cultural, 
fundamentais para o sucesso em ambiente de negociação. “Os 
Chineses  têm  uma  cultura  muito  peculiar.  No  primeiro 
contato,  eles  privilegiam  o  rigor  e  a  formalidade,  buscam  o 
maior número de  informações possíveis  sobre  as pessoas ou 
comunidade com que estão tratando”. 
Para o coordenador do curso de RI das Faculdades, Alexandre 
Uehara,  a  viagem  à  China  proporcionou  um  grande 
amadurecimento aos jovens. “Além da oportunidade de sair do 
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Brasil,  os  alunos  tiveram  um  mês  de  convivência  com  os 
demais  brasileiros  que  participaram  do  curso  e  com  os 
chineses, pessoas  com outro  idioma e  cultura. Tenho  certeza 
que  os  alunos  irão  carregar  essa  experiência  por  toda  vida, 
com reflexos positivos em sua vida profissinal e pessoal. Outro 
fato  relevante  foi  a  experiência  de  cooperação  internacional, 
um dos conceitos aprendidos no curso RI. 
Uehara  destaca,  ainda,  que  a  realização  da  viagem  só  foi 
possível  graças  à  parceria  estabelecida  entre  as  FRB  e  o 
Instituto Confúcio. De acordo com o educador, essa ação vai ao 
encontro da proposta do curso de RI. “Temos o compromisso 
de  ampliar  cada  vez  mais  as  oportunidades  oferecidas  aos 
alunos, como foi essa viagem”. 


